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Senhores Acionistas, 

 

A CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A., Sociedade Aberta, vem, nos termos da lei, apresentar o: 

 

RELATÓRIO CONSOLIDADO DE GESTÃO 

 

1. SUMÁRIO DA ATIVIDADE 

Os receios a propósito da longevidade do ciclo económico, as disputas comerciais e a instabilidade política persistiram 

durante o segundo trimestre de 2019 e afetaram o sentimento de confiança dos agentes económicos, em particular 

dos players do mercado financeiro. As medidas protecionistas implementadas por diversos estados, com os EUA à 

cabeça, tiveram impacto no comércio internacional e terão determinado alterações a nível das supply-chains. Os EUA 

registaram um crescimento económico de 2,1% no trimestre, um ritmo de crescimento menor face ao observado nos 

três primeiros meses do ano mas, ainda assim, acima do antecipado. A UEM registou um ritmo de crescimento 

trimestral de 0,2%, metade do que tinha evidenciado três meses antes. Após um desempenho mais forte no início 

2019, regressou a tendência de desaceleração vigente desde meados de 2018, permanecendo os receios de que a 

Alemanha tenha mesmo evidenciado contração. 

A CORTICEIRA AMORIM apresentou um crescimento de 3,1% das vendas tendo atingido os 412,2 milhões de euros (M€). 

Salienta-se que o efeito preço foi o maior responsável pelo aumento registado. A componente cambial (principalmente 

no USD) também permitiu alavancar parte do crescimento das vendas. Por Unidade de Negócios (UN), saliente-se os 

contributos positivos das UN Rolhas (+4,7%), Aglomerados Compósitos (+4,0%) e Isolamentos (+15,6%).  

O EBITDA diminuí face ao período homólogo, tendo atingido os 68,3 M€, uma redução de 11,8% face aos primeiros seis 

meses de 2018. O rácio EBITDA/Vendas apresenta uma diminuição relativamente ao período homólogo (de 19,4% para 

16,6%). Num contexto de maior pressão sobre a margem bruta resultante do aumento do preço da cortiça consumida, 

continuaram a ser implementadas medidas para obter ganhos de eficiência operacional, associados a um rigoroso 

controlo dos custos e a uma redução das imparidades. 

A adoção da IFRS 16 - Locações não teve um impacto significativo nas demonstrações financeiras da Corticeira Amorim. 

A 30 de junho de 2019, os principais impactos foram: o aumento do EBITDA em 0,8 M€, o aumento das depreciações 

em 0,8 M€ e o aumento da dívida em 5,1 M€. 

No final do semestre, a dívida remunerada líquida era de 149,9 M€, o que compara com os 139,0 M€ registados no final 

de 2018. Excluindo o efeito da adoção do IFRS 16 a dívida no final de junho seria 144,8 M€. Apesar do pagamento de 

dividendos, do investimento em ativos tangíveis e em fundo de maneio, a liquidez gerada pela atividade praticamente 

cobriu as necessidades de fundos dos primeiros 6 meses do ano.  

Após resultados atribuíveis aos interesses que não controlam, o resultado líquido atingiu os 40,4 M€, uma redução de 

2,1% face ao valor de 41,2 M€ registado nos primeiros seis meses de 2018. 

Conforme decisão da Assembleia Geral de Acionistas realizada em 12 de abril passado, foram distribuídos em 30 de 

abril dividendos equivalentes a 0,185 euros por ação, totalizando o montante de 24,6 M€. 

 

2. ACTIVIDADE DESENVOLVIDA NO 1S2019 

A UN Matérias-Primas registou vendas de 106,9 M€, um aumento de 12,0% face ao semestre homólogo, justificado 

pelo aumento da atividade e dos preços de venda. As vendas desta UN são essencialmente dirigidas a outras empresas 

do grupo Corticeira Amorim.  

O EBITDA atingiu os 12,2 M€, tendo reduzido face ao mesmo período do ano anterior (1S18: 18,5 M€). A pressão nas 

margens resulta do consumo de matéria-prima adquiridas a preços mais elevados, do menor rendimento da cortiça 

consumida e do aumento dos custos operacionais. 

A campanha de cortiça de 2019, apesar de condicionada pelas condições climáticas, está a decorrer conforme previsto, 

com aumento das quantidades disponíveis e um ligeiro alivio nos preços. 

Os projetos para incrementar a automação e a qualidade sensorial estão a decorrer de acordo com o planeado.  

A UN Rolhas registou vendas de 295,7 M€, uma subida de 4,7% face ao semestre homólogo de 2018. 
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Em termos de mercados geográficos, o crescimento foi equilibrado, destacando-se os EUA, Itália e Espanha. No 

mercado francês, as vendas refletiram a vindima mais fraca de 2017, particularmente nos vinhos de Bordéus. As vendas 

de rolhas com serviço NDTech® ascenderam a 31 milhões de unidades no período (1S18: 25 milhões de unidades). 

O EBITDA da UN aumentou para 55,7 M€ (+3,0% face ao período homólogo). A margem EBITDA manteve-se estável 

tendo ficado nos 18,8% (1S18: 19,1%). O aumento do rendimento das matérias-primas e os ganhos de eficiência 

praticamente compensaram o aumento do preço da cortiça e dos gastos operacionais, tendo-se verificado apenas uma 

ligeira diminuição da margem EBITDA. 

De destacar que, durante o primeiro semestre, foi implementado o SAP no segmentos de espirituosos e espumosos, 

sem que tenham existido impactos significativos no desenvolvimento da atividade. A implementação no segmento dos 

vinhos tranquilos deverá ocorrer no último trimestre do corrente ano.  

As vendas da UN Aglomerados Compósitos totalizaram 53,4 M€, um aumento de 4,0% em relação ao período homólogo. 

O câmbio EUR/USD favorável e os aumentos de preço praticados no mercado suportaram o crescimento das vendas.   

Por segmentos, destaca-se o crescimento do Resilient & Engineering Flooring Manufacture e do Sport Surfaces 

refletindo o esforço de desenvolvimento e lançamento de novos produtos. Verificaram-se decréscimos nos segmentos 

do Heavy Construction, Multi-purpose Seals & Gaskets e do Office Products. 

Ao nível dos mercados de destino, o destaque continua no crescimento das vendas para o EMEA (Europe, Middle East 

and Africa). Esta UN mantém, e continuará a manter o grande enfoque na economia circular, nomeadamente na 

reutilização e reciclagem de desperdícios de outras indústrias. 

O EBITDA do semestre foi de 6,1 M€ e a margem EBITDA cresceu para os 11,5% (1S18: 10,4%), em resultado do aumento 

de preços do produto final, do aumento da rentabilidade nas triturações e da evolução cambial. 

A UN Revestimentos registou um decréscimo de vendas de 2,2%, atingindo os 56,1 M€. A tendência das vendas nos 

EUA, Rússia e China continuou a não ser positiva, sendo parcialmente compensada pelo aumento das vendas na 

Escandinávia e em Itália.  

O EBITDA da UN Revestimentos foi negativo em 2,1 M€, refletindo os gastos inerentes ao lançamento da nova linha de 

produtos WISE (essencialmente despesas de desenvolvimento e marketing). A performance negativa da UN não reflete 

somente a situação referida anteriormente, sendo necessárias medidas adicionais de eficiência, já em implementação, 

em áreas como a logística e as operações industriais, para ser possível alterar a tendência verificada neste período.  

O reposicionamento da marca, a racionalização do portefólio de produtos, o desenvolvimento de produto e as medidas 

para aumentar a produtividade e a eficiência operacional são fatores chave para inverter a tendência dos resultados 

da UN. 

As vendas da UN Isolamentos atingiram 7,0 M€, um aumento de 15,6% relativamente ao mesmo período do ano 

anterior, suportado por maiores níveis de atividade e aumentos de preço. De salientar o aumento das vendas de 

granulado. Por mercados, há a notar o aumento de vendas na Europa (com destaque para a Itália e a França) que 

compensou as diminuições na Ásia. 

O EBITDA atingiu -0,4 M€ (1S18: 0,8 M€). Apesar do aumento de vendas, o consumo de matérias-primas mais onerosas, 

o aumento das imparidades e indemnizações impactaram a rentabilidade apresentada.  

 

3. RESULTADOS E POSIÇÃO FINANCEIRA  

O aumento verificado nas vendas teve como principal explicação o aumento de preços e a variação cambial e, de 

forma mais residual, o aumento das quantidades vendidas. A variação da margem bruta percentual sobre a produção 

(passou de 49,3% para 48,0%), reflete o crescimento dos custos de produção essencialmente devido ao aumento do 

custo das matérias-primas consumidas. 

Ao nível dos custos operacionais, o aumento de cerca de 3,7 M€ dos gastos com pessoal (+5,2%) é explicado 

essencialmente pelo aumento do número médio de colaboradores para permitir suportar o crescimento da atividade 

e internalização de parte das compras no mercado secundário; o aumento de fornecimentos e serviços externos foi de 

3,3%, refletindo o incremento dos gastos de conservação e reparação, parcialmente compensado pela redução dos 

gastos de energia; a rubrica de imparidades teve um valor quase nulo. 

Nos restantes rendimentos/gastos operacionais que impactam o EBITDA a variação foi desfavorável e ascendeu a cerca 

de 1,0 M€. De notar que o resultado das diferenças cambiais dos ativos a receber e dos passivos a pagar e respetivas 

coberturas de risco cambial, incluídas em outros rendimentos/ganhos operacionais, foi negativo em cerca de 0,2 M€ 

(1S18: 0,3 M€). 
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Como resultado da diminuição da rentabilidade e das restantes variações referidas, o EBITDA teve uma redução de 

11,8%, atingindo os 68,3 M€. O rácio EBITDA/vendas foi de 16,6% (1S18: 19,4%). 

 

Os gastos financeiros do período homólogo refletiam a atualização do passivo financeiro da Bourrassé. Devido à revisão 

da previsão de resultados da Bourrassé o efeito da atualização de 2019 é positivo. Este facto, apesar do aumento dos 

juros suportados decorrente do aumento da dívida média, fez com que os gastos financeiros tenham sofrido um 

decréscimo face ao período homólogo. 

O resultado das Associadas cifrou-se em 4,4 M€. O aumento face ao período homólogo (1S18: 1,3 M€) deve-se ao 

reconhecimento como resultado do valor final da parte contingente a receber pela alienação da US Floors (2,3 M€) e 

da melhoria do contributo da associada Trescasses (1,3 M€).  

A linha de impostos beneficiou da reversão de provisões, salientando-se a inspeção final que permitiu a utilização dos 

prejuízos fiscais numa subsidiária em Espanha e o reconhecimento de benefícios fiscais ao investimento de 2018, cujo 

valor só foi determinado durante 2019. 

Após o imposto sobre os resultados de 10,9 M€ e a alocação de resultados aos interesses que não controlam, o resultado 

líquido atribuível aos acionistas da CORTICEIRA AMORIM atingiu os 40,4 M€, uma descida de 2,1% face aos resultados 

de 41,2 M€ do 1S18. 

O resultado por ação foi de 0,303 €, tendo o resultado por ação no 1S18 sido de 0,310 €. 

 

O total do ativo líquido no final de junho de 2019 ascendia a 1017 M€. Comparativamente a dezembro de 2018 (966 

M€), é de salientar a variação das rubricas de clientes (+26 M€ decorrentes do aumento da atividade), outros ativos 

de exploração (+27 M€ decorrente essencialmente da campanha da compra de cortiça que se encontra em curso) 

compensados pela redução de inventários (-19 M€). 

A variação do segundo membro do balanço (capital próprio e passivo) justifica-se pelo reconhecimento dos resultados 

do período (+40,4 M€), compensados pelos dividendos distribuídos (-24,6 M€), pelo aumento da divida remunerada 

(+13,4 M€), do imposto sobre o rendimento (+13,5 M€) e dos outros passivos de exploração (+7,3 M€). 

No final do primeiro semestre de 2019, a dívida remunerada líquida ascendia a 149,9 M€ (12M18: 139,0 M€). 

Expurgando o efeito da adoção da IFRS 16, referida anteriormente, a dívida remunerada líquida seria 144,8 M€. O 

EBITDA gerado pela atividade foi compensado pelo CAPEX, necessidades de fundo de maneio. Sem nenhum fator 

extraordinário, será expectável que no segundo semestre a dívida remunerada líquida se reduza, nomeadamente pela 

diminuição das necessidades de cash-flow ao nível do fundo de maneio.  

No final de junho de 2019 os capitais próprios eram de 516,0 M€. O rácio de autonomia financeira elevava-se aos 

50,8%. 
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4. INDICADORES CONSOLIDADOS 

 

 

5. PERSPETIVAS PARA O SEGUNDO SEMESTRE 

O efeito do consumo da matéria-prima cortiça adquirida a preços mais elevado deverá continuar a fazer-se sentir no 
segundo semestre do ano. O aumento de preços praticados e da eficiência operacional são formas de mitigar essa 
tendência, evitando que a rentabilidade fique abaixo dos níveis apresentados no primeiro semestre.  

Para ajudar ao objetivo referido no parágrafo anterior, será importante a inversão dos resultados negativos da UN 
Revestimentos e que a questão cambial não seja uma condicionante.  

A CORTICEIRA AMORIM deverá continuar a manter o seu nível de atividade para alavancar o seu crescimento.  

 

6. RISCOS E INCERTEZAS DO NEGÓCIO 

Estando asseguradas as necessidades de cortiça para o próximo ano, no curto prazo somente uma deterioração rápida 
da atividade económica ou uma desvalorização significativa do USD poderão influenciar adversamente o desempenho 
da CORTICEIRA AMORIM para os próximos seis meses. 

 

7. VALORES MOBILIÁRIOS PRÓPRIOS 

Durante o primeiro semestre de 2019, a CORTICEIRA AMORIM não adquiriu ou alienou ações próprias. 

A 30 de Junho de 2019, a CORTICEIRA AMORIM não detinha ações próprias. 

 

  

1)    Sobre o valor da produção

2)   Valores referem-se a reversão de provisões para a Amorim Argentina, reestruturação na Amorim Revestimentos e gastos de transação para aquisição de subsidiárias

3)   Considerou-se o EBITDA corrente dos 4 últ imos trimestres

4)   Juros líquidos incluem o valor dos juros suportados de empréstimos deduzidos dos juros de aplicações (exclui I. Selo e comissões).

5)   Capital Próprio /  Total balanço
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8. PARTICIPAÇÕES QUALIFICADAS NO CAPITAL 

Relação dos acionistas titulares de participações sociais qualificadas, à data de 30 de junho de 2019: 

Acionista 
Ações Detidas Participação Direitos de Voto  

(quantidade)  (%) (%) 

Participações Qualificadas:    

        Amorim Investimentos e Participações, S.A. 67 830 000 51,000% 51,000% 

        Investmark Holdings, B.V. 13 725 157 10,320% 10,320% 

        Amorim International Participations, B.V. 13 414 387 10,086% 10,086% 

Freefloat (a) 38 030 456 28,594% 28,594% 

Total 133 000 000 100,000% 100,000% 

(a) Inclui participação dos fundos de investimento mobiliários geridos pela Santander Asset Management, S.A., 

S.G.I.I.C. que, a partir do dia 5 de junho de 2019, passaram a deter 3 045 823 ações, correspondentes a 2,29% do 

capital social e dos direitos de voto da Corticeira Amorim assim distribuídos: Fundo SANTANDER SMALL CAPS 

ESPAÑA, FI: 1 239138 ações, correspondentes a 0,932% do capital social e dos direitos de voto; Fundo SANTANDER 

SOSTENIBLE 1 FI: 347 948 ações, correspondentes a 0,262% do capital social e dos direitos de voto; Fundo 

SANTANDER SOSTENIBLE 2 FI: 408 581 ações, correspondentes a 0,307% do capital social e dos direitos de voto; 

Fundo SANTANDER SOSTENIBLE ACCIONES FI: 465 126 ações, correspondentes a 0,350% do capital social e dos 

direitos de voto; Fundo SANTANDER SMALL CAPS EUROPA, FI: 541 432 ações, correspondentes 0,407% do capital 

social e dos direitos de voto; Fundo SANTANDER SMALL EQUALITY ACCIONES, FI: 43 598 ações, correspondentes 

0,033% do capital social e dos direitos de voto. 

 

Acionista  

Amorim Investimentos e Participações, SGPS, S.A. (b) 
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de 

voto 

Diretamente 67 830 000 51,000% 

Total imputável 67 830 000 51,000% 

(b) O capital da Amorim Investimentos e Participações, SGPS, S.A. é integralmente detido por três sociedades, a 

Amorim Holding Financeira, SGPS, S.A. (5,63%), a Amorim Holding II, SGPS, S.A. (44,37%) e a Amorim - Sociedade 

Gestora de Participações Sociais, S.A. (50%)) sem que nenhuma delas tenha participação de domínio na sociedade, 

terminando por isso nesta, a cadeia de imputação, nos termos do Artº 20º do Cod.VM. O capital social e direitos 

de voto das referidas três sociedades, por seu turno, é detido, respetivamente, no caso das duas primeiras, direta 

e indiretamente (através da Imoeuro SGPS, S.A. e da Oil Investment0, B.V.) pela Sra. D. Maria Fernanda Ramos 

Oliveira Amorim e filhas, e, no caso da terceira, pelo Senhor António Ferreira de Amorim, mulher e filhos. 

 

Acionista  

Investmark Holding BV  
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de 

voto 

Diretamente 13 725 157 10,320% 

Total imputável 13 725 157 10,320% 

 

Acionista  

Great Prime S.A. (c) 
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de 

voto 

Diretamente - - 

Através da Investmark Holding BV, que domina a 100%  13 725 157 10,320% 

Total imputável 13 725 157 10,320% 
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Maria Fernanda Ramos Oliveira Amorim (c) Nº de ações 

% Capital social 

com direito de 

voto 

Diretamente - - 

Através da acionista Great Prime, S.A., que domina 13 725 157 10,320% 

Total imputável 13 725 157 10,320% 

(c) A 30 de junho de 2019, o capital social da Great Prime, S.A. era integralmente detido por três sociedades 
(Amorim Participações Internacionais, SGPS, S.A. (33,3%), Vintage Prime, SGPS, S.A. (33,3%) e Stock Price, 
SGPS, S.A. (33,3), sociedades por sua vez dominadas pela Sra. D. Maria Fernanda Oliveira Ramos de Amorim, 
detentora de 95% do respetivo capital social e direitos de voto. 
Na sequência de reorganização societária, no dia 2 de julho de 2019 (operação comunicada ao mercado em 
7 de julho de 2019), alterou-se o título de imputação dos direitos de voto da Great prime, S.A.: o capital 
social da Great Prime, S.A. passou a ser integralmente detido por três sociedades: A Porta da Lua, S.A. 
(60,4%), API Amorim Participações Internacionais, SGPS, S.A. (19,8%) e Vintage Prime, SGPS, S.A. (19,8%), 
sociedades cujo domínio continua a ser imputável à Sra. D. Maria Fernanda Ramos Oliveira Amorim em razão 
da sua participação nos respetivos capitais sociais: A Porta da Lua, S.A.(100%), API Amorim Participações 
Internacionais, SGPS, S.A. (95%) e Vintage Prime, SGPS, S.A. (95%). 

 

Acionista  

Amorim International Participations, BV 
Nº de ações 

% Capital social 

com direito de 

voto 

Diretamente 13 414 387 10,086% 

Total imputável 13 414 387 10,086% 

 

Acionista  

Amorim, Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. 

(d) 

Nº de ações 

% Capital social 

com direito de 

voto 

Diretamente - - 

Através da Amorim International Participations BV, que domina 

a 100%  
13 414 387 10,086% 

Total imputável 13 414 387 10,086% 

(d) O capital da Amorim, Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. é detido pelo Senhor António Ferreira 
de Amorim, mulher e filhos, não detendo qualquer deles uma participação de domínio da sociedade.   

 

9. TRANSAÇÕES DE DIRIGENTES 

Em cumprimento do disposto nos números 6 e 7 do artigo 14.º do Regulamento CMVM n.º 5/2008, informa-se que no 

primeiro semestre de 2019 foi realizada a seguinte transação de ações da CORTICEIRA AMORIM pelos seus Dirigentes: 

 

- a Investmark Holdings, B.V., sociedade na qual Luísa Alexandra Ramos Amorim, vogal do Conselho de Administração 

da Corticeira Amorim, membro do Conselho de Administração da Investmark Holdings, B.V.. à qual é imputável 

participação qualificada no capital da Corticeira Amorim, anunciou o lançamento de uma Oferta Particular de Venda 

de até 4 600 000 ações representativas do capital da Corticeira Amorim, SGPS, S.A., dirigida exclusivamente a 

investidores institucionais, através do mecanismo de acelerated book building (ABB). Na conclusão do processo, 

alienou, em 4 de junho de 2019, 4 600 000 ações representativas de 3,5% do capital social da Corticeira Amorim, SGPS, 

S.A. (preço de colocação: 9,50 €/ação; encaixe total: 43 700 000 euros). Em consequência da referida transação, a 

Investmark Holdings, B.V. passou a ser titular de 13 725 157 ações representativas de 10,32% do capital social, às quais 

correspondem 10,32% dos direitos de voto da Corticeira Amorim, SGPS, S.A., situação que se mantinha a 30 de junho 

de 2019. 

 
Não houve transação de instrumentos financeiros relacionados com os valores mobiliários emitidos pela Sociedade, 

quer pelos seus Dirigentes, quer pelas sociedades que dominam a CORTICEIRA AMORIM, quer pelas pessoas 

estritamente relacionadas com aqueles. 
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10. RELAÇÃO DOS ACCIONISTAS TITULARES DE MAIS DE UM DÉCIMO DO CAPITAL SOCIAL DA EMPRESA 

i. A sociedade Amorim Investimentos e Participações, S.A. era detentora de 67 830 000 ações da Corticeira 

Amorim, correspondentes a 51% do capital social e a 51% dos direitos de voto; 

ii. A sociedade Investmark Holdings, B.V. era detentora de 13 725 157 ações da Corticeira Amorim, 

correspondentes a 10,32% do capital social e a 10,32% dos direitos de voto; 

iii. A sociedade Amorim International Participations, B.V. era detentora de 13 414 387 ações da Corticeira 

Amorim, correspondentes a 10,086% do capital social e a 10,086% dos direitos de voto. 

A referida titularidade registava-se a 30 de Junho de 2019, mantendo-se inalterada à data da emissão deste relatório. 

 

11. EVENTOS POSTERIORES 

Conforme comunicação ao mercado de 25 de julho de 2019 a CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A., através da sua 

participada Amorim & Irmãos, S.A., celebrou um acordo com vista à aquisição de 50% da sociedade VINOLOK, a.s., 

sedeada em Jablonec nad Nisou, República Checa. 

 

Nos termos do acordo celebrado, foi adquirido 50% do capital social da VINOLOK, a.s., pelo montante de 10,988 

milhões de euros (M€), ao Grupo PRECIOSA que manterá a detenção dos remanescentes 50%, garantindo-se uma gestão 

partilhada da empresa adquirida. No exercício económico de findo em 31 de março de 2019, a VINOLOK, com uma 

equipa altamente especializada de cerca de 170 colaboradores, registou um volume de negócios de cerca de 16 M€ e 

um EBITDA de 5,3 M€. 

 

É também é de salientar a compra de 10% adicionais na Bourrassé, pelo valor de 5 M€, conforme previsto no contrato 

de aquisição. 

 

Para além destes eventos e até à data de emissão este relatório, não ocorreram outros factos relevantes que possam 

vir a afetar materialmente a posição financeira e os resultados futuros da CORTICEIRA AMORIM e do conjunto das 

empresas filias incluídas na consolidação. 

 

12. DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

Em cumprimento do estabelecido na alínea c) do número 1 do artigo 246.º do Código dos Valores Mobiliários, os 

membros do Conselho de Administração declaram que, tanto quanto é do seu conhecimento, as contas semestrais e 

demais documentos de prestação de contas, foram elaborados em conformidade com as normas contabilísticas 

aplicáveis, dando uma imagem verdadeira e apropriada do ativo e do passivo, da situação financeira e dos resultados 

da CORTICEIRA AMORIM, SGPS, S.A. e das empresas incluídas no perímetro de consolidação. Declaram ainda que o 

relatório de gestão expõe fielmente a evolução dos negócios, do desempenho e da posição da CORTICEIRA AMORIM, 

SGPS, S.A. e das empresas incluídas no perímetro de consolidação, contendo o referido relatório um capítulo especial 

onde se expõem os principais riscos e incertezas do negócio para os seis meses seguintes. 

 

Mozelos, 29 de Julho de 2019 

 

O Conselho de Administração da CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A. 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
CONSOLIDADAS 
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Demonstração Consolidada da Posição Financeira 

 m ilhares de euros 
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Demonstração Consolidada de Resultados por 
Naturezas 

m ilhares de euros
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Demonstração Consolidada do Rendimento 
Integral 

m ilhares de euros

(não auditado) (não auditado)
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Demonstração Consolidada dos Fluxos De Caixa  

m ilhares de euros

(não auditado) (não auditado)
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Demonstração Consolidada das Alterações no 
Capital Próprio 

m ilhares de euros

XV

XV

XVI

XV e XVI

XV

XV e XVI

X

XV

XV

XV e XVI

XV

XV e XVI

X
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NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 
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I. NOTA INTRODUTÓRIA 

A CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A. (adiante designada apenas por CORTICEIRA AMORIM, designação que poderá 

também abranger o conjunto da CORTICEIRA AMORIM e suas participadas) resultou da transformação da CORTICEIRA 

AMORIM, S.A. numa sociedade gestora de participações sociais ocorrida no início de 1991 e cujo objeto é a gestão das 

participações do Grupo Amorim no sector da cortiça. 

A atividade da CORTICEIRA AMORIM estende-se desde a aquisição e preparação da cortiça, até à sua transformação 

num vasto leque de produtos derivados de cortiça. Abrange também a comercialização e distribuição, através de uma 

rede própria presente em todos os grandes mercados mundiais. 

A CORTICEIRA AMORIM é uma empresa portuguesa com sede em Mozelos, Santa Maria da Feira, sendo as ações 

representativas do seu capital social de 133 000 000 Euros cotadas na Euronext Lisbon – Sociedade Gestora de Mercados 

Regulamentados, S.A. 

A sociedade Amorim – Investimentos e Participações, S.G.P.S, S.A. era detentora, à data de 31 de dezembro de 2018 

e 30 de junho de 2019, de 67 830 000 ações da CORTICEIRA AMORIM, correspondentes a 51,00% do capital social. A 

CORTICEIRA AMORIM é incluída no perímetro de consolidação da Amorim – Investimentos e Participações, S.G.P.S, 

S.A., sendo esta a sua empresa-mãe e controladora. A Amorim – Investimentos e Participações, S.G.P.S, S.A. é detida 

a 100% pela Família Amorim. 

Estas demonstrações financeiras consolidadas foram aprovadas em Conselho de Administração no dia 29 de julho de 

2019. Os acionistas têm a capacidade de alterar as demonstrações financeiras após a data de emissão. 

Exceto quando mencionado, os valores monetários referidos nestas Notas são apresentados em milhares de euros (mil 

euros = k euros = K€). 

 

II. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS 

CONTABILÍSTICAS 

As demonstrações financeiras consolidadas em 30 de Junho de 2019 foram preparadas utilizando políticas 

contabilísticas consistentes com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (“International Financial Reporting 

Standards – IFRS”) e de acordo com a Norma Internacional de Contabilidade 34 – Relato Financeiro Intercalar, e incluem 

a demonstração consolidada da posição financeira, a demonstração consolidada dos resultados, a demonstração 

consolidada do rendimento integral, a demonstração consolidada das alterações no capital próprio e a demonstração 

consolidada dos fluxos de caixa, bem como as notas explicativas selecionadas. As restantes notas foram excluídas por 

não terem sofridas alterações no seu normativo e que afetam a compreensão das demonstrações financeiras. 

As políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras consolidadas da CORTICEIRA 

AMORIM são consistentes com as utilizadas na preparação das demonstrações financeiras apresentadas para o exercício 

findo em 31 de Dezembro de 2018, exceto quanto à adoção das novas normas, alterações e interpretações cuja 

aplicação se tornou efetiva a 1 de janeiro de 2019 sendo que a aplicação da IFRS 16 teve os impactos referidos nos 

parágrafos abaixo. 

A atividade do Grupo está exposta a uma variedade de riscos financeiros inerentes à sua atividade, pelo que a sua 

monitorização e mitigação é efetuada ao longo de todo o ano. No decurso dos primeiros seis meses de 2019, não se 

verificaram alterações materiais que possam afetar de forma significativa a avaliação dos riscos a que o Grupo se 

encontra exposto. 
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Alterações nas políticas contabilísticas e divulgações 

As normas e interpretações que se tornaram efetivas a 1 de janeiro de 2019 são as seguintes: 

 IAS 19 (alteração), “Alteração, reestruturação ou liquidação do plano” (a aplicar nos exercícios que se 

iniciem em ou após 1 de janeiro de 2019, sendo a adoção antecipada permitida). A alteração tem como 

objetivo harmonizar as práticas contabilísticas e fornecer informações mais relevantes para a tomada de 

decisões.  

 IAS 28 (alteração), “Clarificação de que a mensuração de participadas ao justo valor através de resultados 

é uma escolha que se faz investimento a investimento” (a aplicar nos exercícios que se iniciem em ou após 

1 de janeiro de 2019). A melhoria veio clarificar que i) uma empresa que é uma empresa de capital de risco, 

ou outra entidade qualificável, pode escolher, no reconhecimento inicial e investimento a investimento, 

mensurar os seus investimentos em associadas e/ou jointventures ao justo valor através de resultados, ii) 

se uma empresa que não é ela própria uma entidade de investimento detém um interesse numa associada 

ou jointventure que é uma entidade de investimento, a empresa pode, na aplicação do método da 

equivalência patrimonial, optar por manter o justo valor que essas participadas aplicam na mensuração das 

suas subsidiárias. Esta opção é tomada separadamente para cada investimento na data mais tarde entre (a) 

o reconhecimento inicial do investimento nessa participada; (b) essa participada tornar-se uma entidade 

de investimento; e (c) essa participada passar a ser uma empresa-mãe.  

 IFRIC 23 (interpretação), “Incertezas no tratamento de impostos sobre o rendimento” (a aplicar nos 

exercícios que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2019). A interpretação aborda a contabilização de 

impostos sobre o rendimento, quando os tratamentos fiscais envolvam incertezas que afetem a aplicação 

da IAS 12. A interpretação não se aplica a impostos ou taxas fora do âmbito da IAS 12, nem incluem requisitos 

específicos relativos a juros e penalidades associados a incertezas de tratamentos fiscais. 

 IFRS 9 (alteração), “Pagamento antecipado com compensações negativas” (a aplicar nos exercícios que se 

iniciem em ou após 1 de janeiro de 2019). As alterações à IFRS 9 clarificam que um ativo financeiro cumpre 

o critério de Pagamento Exclusivo do Principal e dos Juros (SPPI, em inglês), independentemente do evento 

ou das circunstâncias que causaram o término antecipado do contrato e independentemente de qual a parte 

que paga ou recebe uma compensação razoável pelo término antecipado do contrato. 

 IFRS 16 (novo), “Locações” (a aplicar nos exercícios que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2019, com 

opção de aplicação antecipada). A norma estabelece a forma de reconhecimento, apresentação e 

divulgação de contratos de leasing, definindo um único modelo de contabilização. Com exceção de 

contratos inferiores a 12 meses e de baixo valor (opcional), os leasings deverão ser contabilizados como um 

ativo e um passivo. 

 Melhoramentos das normas internacionais de relato financeiro (ciclo 2015-2017 a aplicar nos exercícios 

que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2019). Estas melhorias envolvem a revisão da IFRS 3 Combinações 

de negócios – interesse detido previamente numa operação conjunta, IFRS 11 Acordos conjuntos – interesse 

detido previamente numa operação conjunta, IAS 12 Imposto sobre o rendimento – consequências ao nível 

de imposto sobre o rendimento decorrentes de pagamentos relativos a instrumentos financeiros 

classificados como instrumentos de capital e IAS 23 Custos de empréstimos – custos de empréstimos elegíveis 

para capitalização. 

Estas normas e alterações não tiveram impactos materiais nas demonstrações financeiras consolidadas do Grupo, com 

exceção da IFRS 16. 
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Impactos da IFRS 16 – Locações 

A IFRS 16 foi endossada em outubro de 2017 e deve ser aplicada para exercícios que se iniciem em ou após 1 de janeiro 

de 2019, sendo permitida a sua adoção antecipada. Esta norma estabelece a forma de reconhecimento, apresentação 

e divulgação de contratos de locação, definindo um único modelo de reconhecimento: 

Transição 

A nova norma substitui todos os atuais requisitos, princípios de reconhecimento, mensuração, apresentação e 

divulgação dos contratos de locação prescritos nas IFRS, em particular na IAS 17 – Locações e deverá ser aplicada de 

forma retrospetiva, adotando um dos seguintes métodos:  

i) aplicação retrospetiva completa: implica a reexpressão de todos os períodos comparativos; ou 

ii) aplicação retrospetiva modificada: reconhecimento do efeito acumulado, no primeiro período de aplicação 

da norma, como um ajustamento ao capital próprio, no balanço de abertura do período em que a norma é adotada.  

A Corticeira Amorim adotou a nova norma a 1 de janeiro de 2019, usando o método retrospetivo modificado. 

Locações 

Uma locação é definida como um contrato, ou parte de um contrato, que transfere o direito de uso de um bem (o 

ativo subjacente), por um período de tempo, em troca de um valor. 

No início de cada contrato, uma entidade deve avaliar e identificar se este é ou contém uma locação. Esta avaliação 

envolve um exercício de julgamento sobre se cada contrato depende de um ativo específico, se a entidade obtém 

substancialmente todos os benefícios económicos do uso desse ativo e se a entidade tem o direito de controlar o uso 

do ativo. 

No caso dos contratos que constituam, ou contenham, uma locação, as entidades devem contabilizar cada componente 

da locação contido no contrato como uma locação, separadamente dos outros componentes do contrato que não sejam 

locações, exceto se a entidade aplicar o expediente prático previsto na norma. O Grupo não adotou este expediente 

prático. 

A IFRS 16 estabelece que os locatários contabilizem todas as locações com base num modelo único de reconhecimento 

no balanço (on-balance model) de forma similar com o tratamento que a IAS 17 estabelece para as locações 

financeiras.  

A norma permite duas exceções a este modelo: (1) locações de baixo valor e (2) locações de curto prazo (i.e., com 

um período de locação inferior a 12 meses). O Grupo adotou estas exceções. 

Na data de início da locação, o locatário reconhece a responsabilidade relacionada com os pagamentos da locação 

(i.e. o passivo da locação) e o ativo que representa o direito a usar o ativo subjacente durante o período da locação 

(i.e. o direito de uso – “right-of-use” ou “ROU”).  

Os locatários terão de reconhecer separadamente o custo do juro sobre o passivo da locação e a depreciação do ROU.  

Os locatários deverão ainda remensurar o passivo da locação mediante a ocorrência de certos eventos (como sejam a 

mudança do período da locação, uma alteração nos pagamentos futuros que resultem de uma alteração do índice de 

referência ou da taxa usada para determinar esses pagamentos). O locatário irá reconhecer o montante da 

remensuração do passivo da locação como um ajustamento no ROU.  

O impacto da adoção da IFRS 16 detalha-se conforme segue: reconhecimento do ativo e correspondente 

responsabilidade de 5,1 M€; aumento das depreciações e redução dos fornecimentos e serviços externos em 0,8 M€. 

O detalhe do impacto dos direitos de uso a 1 de janeiro e 30 de junho está apresentado na nota VII. As principais 

componentes do direito de uso que foram reconhecidas referem-se essencialmente a equipamento de transporte e 

instalações. 
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À data de aprovação destas demonstrações financeiras, não existem normas e interpretações endossadas pela União 

Europeia, mas cuja aplicação obrigatória ocorra em exercícios económicos futuros.  

As seguintes normas, interpretações, emendas e revisões, com aplicação obrigatória em exercícios económicos futuros, 

não foram, até à data de aprovação destas demonstrações financeiras, endossadas pela União Europeia: 

 IAS 1 e IAS 8 (alteração), “Definição de material” (a aplicar nos exercícios que se iniciem em ou após 1 de 

janeiro de 2020). A intenção da alteração da norma é clarificar a definição de material e alinhar a definição 

usada nas normas internacionais de relato financeiro. 

 IFRS 3 (alteração), “Concentração de atividades empresariais” (a aplicar nos exercícios que se iniciem em 

ou após 1 de janeiro de 2020). A intenção da alteração da norma é ultrapassar as dificuldades que surgem 

quando uma entidade determina se adquiriu um negócio ou um conjunto de ativos.  

 IFRS 17 (novo), “Contratos de Seguros” (a aplicar nos exercícios que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 

2021). O objetivo geral da IFRS 17 é fornecer um modelo contabilístico com maior utilidade e consistência 

para contratos de seguros entre entidades que os emitam globalmente. 

 Melhoramentos das normas internacionais de relato financeiro (emitido a 29 de março de 2018, a aplicar 

nos exercícios que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2020). Estas melhorias envolvem a revisão de 

diversas normas. 

O Grupo está a apurar o impacto resultante destas alterações e aplicará estas normas no exercício em que as mesmas 

se tornarem efetivas, ou antecipadamente quando permitido. 

 

III. ESTIMATIVAS E PRESSUPOSTOS CRÍTICOS 

A preparação de demonstrações financeiras consolidadas exige que a gestão do Grupo efetue julgamentos e 

estimativas que afetam a demonstração da posição financeira e os resultados reportados. Estas estimativas são 

baseadas na melhor informação e conhecimento de eventos passados e/ou presentes e nas ações que a Empresa 

considera poder vir a desenvolver no futuro. Todavia, na data de concretização das operações, os resultados das 

mesmas poderão ser diferentes destas estimativas. 

As alterações a essas estimativas, que ocorram posteriormente à data de aprovação das demonstrações financeiras 

consolidadas, serão corrigidas em resultados de forma prospetiva, conforme disposto pela IAS 8 – “Politicas 

contabilísticas, alterações em estimativas contabilísticas e erros”. 

As estimativas e os pressupostos que apresentam um maior risco de originar um ajustamento material nos ativos e 

passivos são apresentados abaixo: 

- Entidades incluídas no perímetro de consolidação 

Para determinação das entidades a incluir no perímetro de consolidação, o Grupo avalia em que medida está exposto, 

ou tenha direitos, à variabilidade nos retornos provenientes do seu envolvimento com essa entidade e possa apoderar-

se dos mesmos através do poder que detém sobre essa entidade (controlo de facto). 

A decisão de que uma entidade tem que ser consolidada pelo Grupo requer a utilização de julgamento, pressupostos 

e estimativas para determinar em que medida o Grupo está exposto à variabilidade do retorno e à capacidade de se 

apoderar dos mesmos através do seu poder. 

Outros pressupostos e estimativas poderiam levar a que o perímetro de consolidação do Grupo fosse diferente, com 

impacto direto nas demonstrações financeiras consolidadas. 

- Imparidade dos ativos não correntes, excluindo goodwill 
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A determinação de uma eventual perda por imparidade pode ser despoletada pela ocorrência de diversos eventos, tais 

como a disponibilidade futura de financiamento, o custo de capital ou quaisquer outras alterações de efeito adverso 

no ambiente tecnológico, de mercado, económico e legal, muitos dos quais fora da esfera de influência do Grupo. A 

identificação e avaliação dos indicadores de imparidade, a estimativa de fluxos de caixa futuros e a determinação do 

valor recuperável dos ativos implicam um elevado grau de julgamento por parte da Administração. 

- Imparidade do goodwill 

O goodwill é sujeito a testes de imparidade anuais ou sempre que existam indícios de uma eventual perda de valor, 

de acordo com os critérios indicados na Nota II b) do relatório anual de 31 de dezembro de 2018. Os valores 

recuperáveis das unidades geradoras de caixa, às quais o goodwill é atribuído, são determinados com base no cálculo 

de valores de uso. Esses cálculos exigem o uso de estimativas por parte da gestão. 

- Ativos fixos tangíveis e ativos intangíveis 

A vida útil de um ativo é o período durante o qual o Grupo espera que um ativo esteja disponível para uso e esta deve 

ser revista pelo menos no final de cada exercício económico. A determinação das vidas úteis dos ativos, do método 

de amortização/depreciação a aplicar e das perdas estimadas decorrentes da substituição destes antes do fim da sua 

vida útil, por motivos de obsolescência tecnológica e/ou outros é essencial para determinar o montante das 

amortizações/depreciações a reconhecer na demonstração dos resultados de cada período. 

Estes três parâmetros são definidos de acordo com a melhor estimativa da gestão, para os ativos e negócios em 

questão, considerando também as práticas adotadas por empresas dos setores em que a Corticeira Amorim opera. 

- Provisões 

O Grupo analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultem de eventos passados e que devam ser objeto 

de reconhecimento ou divulgação. A subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos 

internos necessários para o pagamento das obrigações poderá conduzir a ajustamentos significativos, quer por variação 

dos pressupostos utilizados, quer pelo futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos 

contingentes. 

- Ativos por impostos diferidos 

São reconhecidos ativos por impostos diferidos apenas quando existe forte segurança de que existirão lucros tributáveis 

futuros disponíveis para a utilização das diferenças temporárias ou quando existam impostos diferidos passivos cuja 

reversão seja expectável no mesmo período em que os impostos diferidos ativos sejam revertidos. A avaliação dos 

ativos por impostos diferidos é efetuada pela gestão no final de cada período tendo em atenção a expetativa de 

performance do Grupo no futuro. 

- Perdas de crédito esperadas 

O risco de crédito dos saldos de contas a receber é avaliado a cada data de reporte, através da utilização de uma 

matriz de cobranças, que tem por base o histórico de cobranças passadas ajustada da expectativa futura de evolução 

das cobranças, para apuramento da taxa de incobrabilidade. As perdas de crédito esperadas das contas a receber são 

assim ajustadas pela avaliação efetuada, as quais poderão divergir do risco efetivo que se irá incorrer no futuro.  

- Justo valor de ativos e passivos financeiros 

Na determinação do justo valor de um ativo ou passivo financeiro, com mercado ativo, é aplicado o respetivo preço 

de mercado. No caso de não existir um mercado ativo, o que se verifica para alguns dos ativos e passivos financeiros 

da Corticeira Amorim, são utilizadas técnicas de valorização geralmente aceites no mercado, baseadas em 

pressupostos de mercado. 

O Grupo aplica técnicas de valorização para instrumentos financeiros não cotados, tais como derivados, instrumentos 

financeiros ao justo valor e instrumentos mensurados ao custo amortizado. Os modelos de valorização utilizados com 
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maior frequência são modelos de fluxos de caixa descontados e modelos de opções, que incorporam, por exemplo, 

curvas de taxa de juro e volatilidade de mercado. 

Para alguns tipos de derivados mais complexos são utilizados modelos de valorização mais avançados, contendo 

pressupostos e dados que não são diretamente observáveis em mercado, para os quais o Grupo utiliza o modelo 

proprietário explicitado na Nota III do relatório anual de 31 de dezembro de 2018. 

- Rédito – direitos de devolução/descontos de quantidade 

Alguns contratos conferem ao cliente o direito a devolverem os bens e a descontos de volume. Os direitos de devolução 

e os descontos de volume dão origem a uma retribuição variável. Ao estimar a contraprestação variável, a Corticeira 

Amorim determinou que o uso de uma combinação do método de quantidade mais provável e do método do valor 

esperado é o mais apropriado. Antes de incluir qualquer quantia de contraprestação variável no preço da transação, 

a Corticeira Amorim considera se o valor da contraprestação variável é restrito. A Corticeira Amorim determinou que 

as estimativas de contraprestação variável são limitadas com base em experiência histórica, previsão de negócios e 

condições económicas atuais. Além disso, a incerteza sobre a consideração variável será resolvida dentro de um curto 

período de tempo. 
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IV. EMPRESAS INCLUÍDAS NA CONSOLIDAÇÃO 
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 (a) – Juridicamente são uma só empresa: Amorim Deutschland, GmbH 

(b) – Consolida pelo Método de Equivalência Patrimonial. 

(c) – Consolida pelo método integral porque a administração da CORTICEIRA AMORIM SGPS, SA detém direta ou indiretamente, o controlo das 

atividades relevantes. 

(d) - Redução da percentagem de interesse. 

(e) - Aumento da percentagem de interesse. 

 

As percentagens indicadas são as percentagens de interesses e não de controlo. 

Para as entidades consolidadas pelo método integral, a percentagem dos direitos de voto detidos por Interesses que 

não controlam é igual à percentagem de detenção de capital social. 
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V. CÂMBIOS UTILIZADOS NA CONSOLIDAÇÃO 

 

 
 

VI. RELATOS POR SEGMENTOS 

A CORTICEIRA AMORIM está organizada nas seguintes Unidades de Negócio: Matérias-Primas, Rolhas, Revestimentos, 

Aglomerados Compósitos e Isolamentos. 

Não existem diferenças entre a mensuração de lucros e prejuízos e ativos e passivos dos segmentos relatáveis, 

associadas a diferenças de políticas contabilísticas ou políticas de imputação de custos suportados centralmente ou 

ativos e passivos utilizados conjuntamente. 

Para efeitos do Relato por Segmentos foi eleito como segmento principal o segmento das Unidades de Negócio (UN), 

já que corresponde totalmente à organização do negócio, não só em termos jurídicos, como em termos da respetiva 

análise. As unidades de negócio correspondem aos segmentos operacionais e o reporte por segmentos foi apresentado 

de acordo com a forma como os mesmos são analisados pelo Conselho de Administração da CORTICEIRA AMORIM no 

seu processo de tomada de decisões. 
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No quadro seguinte apresenta-se os principais indicadores correspondentes ao desempenho de cada uma das referidas 

UN, bem como a reconciliação, sempre que possível, para os indicadores consolidados: 

m ilhares de euros

 

Ajustamentos = desempolamentos inter-segmentos e valores não alocados a segmentos. 

EBITDA = Resultado antes de depreciações, custos de financiamento líquido, interesses que não controlam e imposto sobre rendimento e 

resultados não recorrentes. 

Foram considerados como únicos gastos que não implicam desembolsos materialmente relevante o valor das provisões e ajustamentos de 

imparidades de ativos. 

Os ativos do segmento não incluem os valores relativos a IDA e saldos não comerciais com empresas do Grupo. 

Os passivos dos segmentos não incluem IDP, empréstimos bancários e saldos não comerciais com empresas do Grupo. 

A opção pela divulgação do EBITBA permite uma melhor comparação do desempenho das diferentes Unidade de 

Negócio, dado as estruturas financeiras não homogéneas apresentadas pelas diferentes Unidade de Negócio. Este tipo 

de divulgação é também coerente com a distribuição de funções existentes, já que tanto a função financeira, no 

sentido estrito de negociação bancária, como a função fiscal, utilização de instrumentos como, por exemplo, o RETGS, 

são da responsabilidade da Holding. 

A UN Rolhas tem nas diferentes famílias de rolhas o seu principal produto, sendo os países produtores e engarrafadores 

de vinho os seus principais mercados. De destacar nos mercados tradicionais, a França, Itália, Alemanha, Espanha e 

Portugal. Nos novos mercados do vinho o destaque vai para os USA, Austrália, Chile, África do Sul e Argentina. 
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A UN Matérias-primas é de longe a mais integrada no ciclo produtivo da CORTICEIRA AMORIM, sendo mais de 85% das 

suas vendas dirigidas para as outras UN, de destacar as vendas de prancha e discos para a UN Rolhas. 

As restantes Unidades de Negócio produzem e comercializam um conjunto alargado de produtos que utilizam a 

matéria-prima sobrante da produção de rolhas, bem como a matéria-prima cortiça que não é suscetível de ser utilizada 

na produção de rolhas. De destacar como produtos principais os revestimentos de solo, cortiça com borracha para a 

indústria automóvel e para aplicações antivibráticas, aglomerado expandido para isolamento térmico e acústico, 

aglomerados técnicos para a indústria de construção civil e calçado bem como os granulados para a fabricação de 

rolhas aglomeradas, técnicas e de champanhe. 

Os principais mercados dos Revestimentos e Isolamentos concentram-se na Europa e os dos Aglomerados Compósitos 

nos EUA. Todas as Unidades de Negócio realizam o grosso da sua produção em Portugal, estando, por isso, neste país 

a quase totalidade do capital investido. A comercialização é feita através de uma rede de distribuição própria que 

está presente em praticamente todos os grandes mercados consumidores e pela qual são canalizados cerca de 70% das 

vendas consolidadas. 

Os investimentos do exercício concentraram-se na sua quase totalidade, em Portugal. Os ativos no estrangeiro atingem 

cerca de 413 M€ e são compostos na sua grande maioria pelo valor de inventários (142 M€), clientes (139 M€) e ativo 

fixo tangível (68 M€). 

 

Distribuição das vendas por mercado 

m ilhares de euros

dos quais: Portugal

 

O valor das vendas diz respeito na sua totalidade, tal como em 2018, a contratos abrangidos pela IFRS 15 – Rédito de 

contratos com clientes. 
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VII. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS E DIREITO DE USO 

milhares de euros

 

As perdas de imparidade reconhecidas em 2019 e 2018 tiveram como contrapartida a linha de 

Depreciações/Amortizações na demonstração consolidada dos resultados por naturezas. 

Os dispêndios para colocar os ativos na localização e condição necessárias reconhecidos na quantia escriturada de 

ativos fixos tangíveis não tiveram qualquer representatividade  

Durante o período, não foram capitalizados juros. 
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VIII. ATIVOS INTANGÍVEIS E GOODWILL 

milhares de euros

 

 

Os ativos intangíveis incluem essencialmente software, projetos de desenvolvimento autónomo de produtos e soluções 

inovadoras. 

Com exceção do goodwill, não existem ativos intangíveis de vida indefinida. 
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Detalhe do goodwill conforme o seguinte quadro: 

m ilhares de euros

m ilhares de euros

 

Conforme referido no ponto III, os testes de imparidade são realizados anualmente. Foram projetados cash-flows, 

tendo por base o orçamento e planos aprovados pela gestão. Os pressupostos de crescimento tiveram em atenção o 

crescimento esperado para o mercado do vinho, champanhe e espumante, bem como a evolução da quota de mercado 

das subsidiárias neste negócio. Nos testes realizados no final do ano anterior, foram utilizadas taxas de crescimento 

de 4% e 15% na Bourrassé e Elfverson, respetivamente, para o período 2019-2021 e de 2% para os exercícios seguintes. 

A taxa de desconto utilizada foi de 7,8%. 

O resultado dos testes de imparidade mostra que os valores recuperáveis são suficientemente superiores aos valores 

contabilísticos, mesmo no caso de evoluções desfavoráveis nas principais variáveis. Nos primeiros seis meses de 2019, 

não se verificaram fatos que alterem as conclusões aos testes realizados no final de 2018. 
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IX. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO 

 

milhares de euros milhares de euros

 

 

O valor de 5 413 K€ em Propriedades de Investimento (31 dezembro 2018: 5 481 K€) refere-se no essencial a terrenos 

e edifícios não afetos à atividade produtiva. 

O justo valor das Propriedades de Investimento no caso dos terrenos e edifício de Corroios (determinado com base 

numa avaliação independente) é próximo ao valor registado na contabilidade. Esta rubrica inclui ainda um imóvel 

(Interchampagne com valor de 1 442 K€) com uma avaliação recente que corresponde ao valor contabilístico. No final 

do ano, a gestão fez uma análise a estas avaliações tendo considerado que estas se mantinham atualizadas. As 

restantes Propriedades de Investimento incluem um imóvel com valor contabilístico de 914 K€ cujo rendimento, 

atualizada a uma WACC de mercado corresponderá aproximadamente ao valor pelo qual estão registadas (modelo de 

custos) nas demonstrações financeiras. 

Estas propriedades não estão a gerar rendimentos e os gastos de conservação e reparação são insignificantes. 
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X. INVESTIMENTOS EM ASSOCIADAS E 

EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS 

m ilhares de euros

 

As associadas e empreendimentos conjuntos são entidades através das quais o Grupo atua nos mercados onde estão 

sediadas, funcionando como canais de distribuição de produtos. 

Ganho na alienação de associadas devido ao reconhecimento final do valor contingente a receber pela alienação da 

US Floors, ocorrida em 2016.  

 

m ilhares de euros

 

m ilhares de euros
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Além das associadas e empreendimentos conjuntos detalhadas acima, o Grupo tem influência significativa num 

conjunto de outras associadas individualmente imateriais. 

 

XI. IMPOSTOS DIFERIDOS E IMPOSTO SOBRE OS 

RESULTADOS 

A diferença entre os impostos imputados à demonstração consolidada dos resultados do exercício e dos exercícios 

anteriores e os impostos já pagos e a pagar relativamente a esses exercícios está reconhecida na demonstração 

consolidada dos resultados na rubrica de Impostos diferidos e ascende a -556 K€ (31/12/2018: 1 579 K€). 

O efeito na demonstração da posição financeira consolidada provocado por esta diferença ascende no ativo a  

12 736 K€ (31/12/2018: 13 346 K€) e no passivo a 7 121 K€ (31/12/2018: 7 737 K€). 

O valor do imposto diferido relacionado com itens registados diretamente em Capital Próprio foi de 22 K€ (saldo 

devedor) e refere-se a registos de contabilidade de cobertura. Não houve outros registos de imposto referentes a 

outras movimentações de Capital Próprio. 

É convicção da Administração, expressa nos modelos de previsão possíveis a esta data, que o montante de Impostos 

Diferidos Ativos reconhecidos corresponde ao valor expectável de materialização futura no que aos prejuízos fiscais 

diz respeito. 

m ilhares de euros
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Montante de impostos relacionado com as outras componentes do rendimento integral: 

m ilhares de euros

m ilhares de euros

 

 

XII. INVENTÁRIOS 

m ilhares de euros

 

m ilhares de euros

 

As Matérias-primas incluem essencialmente amadia e falcas (UN Matérias-Primas), Produtos e trabalhos em curso 

incluem essencialmente cortiça cozida e discos (UN Matérias-Primas) e os produtos acabados incluem essencialmente 
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uma diversidade de tipologias de rolhas (UN Rolhas), revestimentos (UN Revestimentos) e produtos compósitos (UN 

Aglomerados compósitos). 

Os aumentos das imparidades afetam o valor do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas na 

demonstração de resultados. 

 

XIII. OUTROS DEVEDORES E OUTROS ATIVOS 

 

 Outros devedores 

m ilhares de euros

 

No final de 2019 e 2018 não havia valores em atraso a receber relativos ao IVA. 

Em Outros devedores não correntes, estão incluídos adiantamentos a fornecedores (4 536 K€), que somente se irão 

realizar a mais de 12 meses. 

 

 Outros ativos 

m ilhares de euros
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XIV. CAIXA E EQUIVALENTES 

m ilhares de euros

 

 

XV. CAPITAL E RESERVAS 

 

 Capital Social 

No final do período, o capital social está representado por 133 000 000 de ações ordinárias, escriturais, que conferem 

direito a dividendos, com o valor nominal unitário de 1 Euro. 

O Conselho de Administração pode decidir aumentar o capital social, por uma ou mais vezes, nas modalidades 

permitidas por lei, até ao montante de 250 000 000 Euros. 

 

 Ações Próprias 

A 30 de junho de 2019, não havia ações próprias em carteira.  

Durante o primeiro semestre de 2019 não se realizaram aquisições de ações próprias.  

 

 Reserva legal e Prémio de emissão 

A Reserva legal e o Prémio de emissão estão sujeitos ao regime da reserva legal e só podem ser utilizados para (Art. 

296º CSC): 

 Cobrir a parte do prejuízo acusado no balanço do exercício que não possa ser coberto pela utilização de 

outras reservas; 

 Cobrir a parte dos prejuízos transitados do exercício anterior que não possa ser coberto pelo lucro do exercício 

nem pela utilização de outras reservas; 

 Incorporação no capital. 

O valor constante das rubricas Reserva legal e Prémio de emissão são os provenientes da empresa-mãe. 

 

 Outras reservas 

O valor de Outras reservas é constituído pelo valor proveniente da conta Reservas e Resultados transitados da empresa-

mãe, bem como pelos valores de resultados acumulados e não distribuídos das subsidiárias da CORTICEIRA AMORIM. 
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 Dividendos 

Na Assembleia Geral da CORTICEIRA AMORIM, realizada no dia 12 de abril de 2019, foi aprovada uma distribuição de 

dividendos equivalentes a 0,185 euros por ação, tendo a respetiva liquidação sido efetuada em 30 de Abril. O total 

distribuído foi de 24,6 M€ 

m ilhares de euros

 

 

XVI. INTERESSES QUE NÃO CONTROLAM 

m ilhares de euros

 

O valor referenciado como Dividendos corresponde aos montantes pagos pelas entidades aos Interesses que não 

controlam. 

O valor de saídas de 2018 é relativo à aquisição dos 49% remanescentes da subsidiária Timberman. 

 

XVII. DÍVIDA REMUNERADA 

No final do período, a dívida remunerada corrente tinha a seguinte composição: 

m ilhares de euros

 

Deste total cerca de 16% é denominada em divisa não euro (Dez. 2018: 11%). 
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A dívida remunerada não corrente tinha a seguinte composição: 

m ilhares de euros

 

No final do período, esta dívida era denominada em euros em 100% (Dez 2018: 100%). 

Da dívida remunerada, corrente e não corrente, 149 127 K€ vencem juros a taxa variável. Os 25 000 K€ de dívida 

remanescente vencem juros a taxa fixa. O custo médio registado no período para o conjunto das linhas de crédito 

utilizadas situou-se nos 1,28% (Dez. 2018: 1,09%).  

O papel comercial está reconhecido como não corrente porque existe o compromisso irrevogável por parte da entidade 

financeira em manter o programa por um período de três anos. 

 

XVIII. FORNECEDORES 

 

m ilhares de euros

 

Do valor total, cerca de 52% refere-se a saldos provenientes da UN Rolhas (Dez 2018: 58%) e 25% refere-se a saldos 

provenientes da UN Matérias-Primas (Dez 2018: 26%). 
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XIX. OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS E OUTROS 

PASSIVOS 

 

 Outros passivos financeiros 

m ilhares de euros

 

Em Outros passivos financeiros está incluído o montante de 130 K€ (2018: 565 K€), o qual se refere ao valor dos 

derivados de cobertura de risco cambial. 

O acordo para aquisição de interesses que não controlam resultam da compra da S.A.S. ETS CHRISTIAN BOURRASSÉ, 

em que num primeiro momento foram adquiridos 60% do capital social, pelo montante de 29 M€. O acordo prevê a 

aquisição subsequente até 2022 dos restantes 40% (“acordo para aquisição de interesses que não controlam”) por um 

preço que, tomando por referência o valor já pago pelos primeiros 60%, dependerá ainda da evolução da performance 

da BOURRASSÉ nos próximos anos. A primeira tranche de 10% foi adquirida durante o mês de julho. 

 

 Outros passivos 

m ilhares de euros
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XX. AJUSTAMENTOS DE IMPARIDADE DE ATIVOS 

E RESULTADOS NÃO RECORRENTES 

 

 Ajustamentos de imparidade de ativos 

m ilhares de euros

 

Os ajustamentos de valores a receber incluem os relativos a clientes e outros devedores. 

 

 Resultados não recorrentes 

m ilhares de euros

 

 

XXI. SALDOS E TRANSAÇÕES COM ENTIDADES 

RELACIONADAS 

A CORTICEIRA AMORIM consolida diretamente na AMORIM - INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES, S.G.P.S., S.A. com sede 

em Mozelos (Santa Maria da Feira), holding do Grupo Amorim. 

A 30 de junho de 2019 a participação do AMORIM - INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES, S.G.P.S., S.A. na CORTICEIRA 

AMORIM era de 51%, correspondente a 51% dos direitos de voto. 

As transações da CORTICEIRA AMORIM com empresas relacionadas resumem-se, no essencial, à prestação de serviços 

por parte de subsidiárias da AMORIM - INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES, S.G.P.S., S.A., (Amorim Serviços e Gestão, 

S.A., Amorim Viagens e Turismo, Lda., OSI – Sistemas Informáticos e Electrotécnicos, Lda.). O total das prestações de 

serviços destas empresas ao conjunto das empresas da CORTICEIRA AMORIM foi de 5 885 K€ (Jun. 2018: 5 279 K€). 

As vendas da Quinta Nova, S.A., subsidiária da AMORIM - INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES, S.G.P.S., S.A., às empresas 

do universo CORTICEIRA AMORIM atingiram os 21 K€ (Jun. 2018: 15 K€). As compras atingiram os 243 K€ (Jun. 2018: 

109 K€). 

As compras de amadia efetuadas no exercício a empresas detidas pelos principais acionistas indiretos da CORTICEIRA 

AMORIM atingiram o valor de 533 K€ (Jun. 2018: 517 K€), correspondendo a menos de 2% das compras totais da matéria-

prima cortiça. 
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Os saldos a 30/06/2019 e de 2018 são os decorrentes do período normal de pagamento (entre 30 e 60 dias) e por isso 

considerados imateriais. 

Os serviços são normalmente negociados com as entidades relacionadas numa base de cost plus num intervalo entre 

2% e 5%. 

 

XXII. PROVISÕES E GARANTIAS 

 

 Provisões: 

m ilhares de euros

 

Durante o período, as provisões em Balanço reduziram 3,5 M€. A redução da provisão para contingências fiscais foi de 

3,4 M€ e a provisão para outros eventos diminuiu em 0,1 M€. 

Os processos em aberto, tanto em fase judicial, como em fase graciosa, e que podem afetar desfavoravelmente a 

CORTICEIRA AMORIM, referem-se aos exercícios de 1997, 1998, 1999, e de 2003 a 2015. O exercício de 2015 foi o 

último exercício revisto pelas autoridades fiscais portuguesas.  

Estes processos têm origem, basicamente, em questões relacionadas com a prestação de garantias não remuneradas 

entre empresas do Grupo, em empréstimos entre empresas do Grupo (Imposto de Selo), com a dedutibilidade de juros 

de sociedades gestoras de participações sociais (SGPS), com a não aceitação de gastos como gastos fiscais e com 

perdas relativas a liquidações de subsidiárias. 

A natureza dos valores reclamados é relativa a liquidações de IRC, Imposto de Selo e, residualmente, IVA. 

No final de cada período, é efetuada uma análise dos processos fiscais em curso, sendo o desenvolvimento processual 

dos mesmos tido em conta e, assim, aferida a necessidade de provisionar novas situações, ou de reverter, ou reforçar 

provisões já existentes. As provisões correspondem a situações que, pelo seu desenvolvimento processual, ou pela 

doutrina/jurisprudência entretanto surgida, indiciam uma probabilidade de terem um desfecho desfavorável para a 

CORTICEIRA AMORIM e em que, a verificar-se tal desfecho, o ex-fluxo pode ser estimado com fiabilidade. 

De notar que durante o período não houve desenvolvimentos dignos de registo nos processos referidos atrás. 

A redução das provisões relaciona-se essencialmente com a conclusão do processo de inspeção à subsidiária espanhola 

Amorim Florestal Mediterrâneo, S.L. que validou os prejuízos fiscais anteriormente utilizados no valor de 2,7 M€. A 

variação remanescente relaciona-se com o apuramento final dos benefícios fiscais relativos ao exercício anterior. 

O valor dos processos fiscais à data de 30 de junho de 2019 totaliza 9,2 M€, estando provisionados na totalidade. 

Para além das provisões fiscais atrás referidas, a CORTICEIRA AMORIM tem registada uma provisão para fazer face aos 

benefícios fiscais requeridos em exercícios anteriores. A exigência de certificação por parte da ANI dos projetos SIFIDE, 

a exigência de manutenção dos postos de trabalho durante cinco anos nos projetos RFAI, bem como outras 

condicionantes à efetivação dos benefícios, tem levado a CORTICEIRA AMORIM ao reconhecimento de provisões de 

modo a contemplar futuros incumprimentos das referidas exigências. De referir que o apuramento dos benefícios 
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fiscais não se pode dar como concluído, dado que as suas condicionantes se prolongam por vários exercícios, 

nomeadamente no que respeita à manutenção dos postos de trabalho. 

De referir que ainda se mantem aberto a provisão relativa a outra subsidiária espanhola, devido à incerteza sobre a 

aceitação por parte das autoridades tributárias da existência de reportes fiscais. O valor da provisão no final do 

período era de 1,0 M€.  

Não existem processos fiscais não provisionados, desta forma os passivos contingentes são nulos. 

A CORTICEIRA AMORIM efetuou em 2013 o pagamento instituído pelo DL 151-A/2013 (RERD) no valor de 4,3 M€, 

pagamento esse que não implica o abandono por parte da CORTICEIRA AMORIM da defesa dos respetivos processos. Em 

2016 ocorreu a decisão final de um dos processos pagos relativo a imposto de selo tendo sido ganho parcialmente pela 

CORTICEIRA AMORIM que recebeu 1,2 M€ do valor pago de 1,7 M€. Desta forma, o valor que continua em aberto de 

processos em curso pagos no âmbito do RERD é de 2,6 M€. 

Conforme já foi referido, em 2016 foi pago, no âmbito do PERES, um montante de 7,4 M€, pagamento esse que não 

implica o abandono por parte da CORTICEIRA AMORIM da defesa dos respetivos processos.  

Para além destes processos, a CORTICEIRA AMORIM tem um largo número de outros processos a seu favor, os quais se 

referem, no essencial, a pagamentos relativos a tributações autónomas, taxas de inspeção e benefícios fiscais. O valor 

destes processos monta aos 1,5 M€, valor esse que não se encontra registado como integrando o seu ativo. O total dos 

ativos contingentes eleva-se assim aos 11,7 M€. 

Considera-se adequado os montantes de 37,5 M€ de provisões existentes para fazer face a contingências relativas a 

impostos e de 2,1 M€ para outras contingências. 

 

 Garantias 

No decurso da sua atividade operacional, a CORTICEIRA AMORIM prestou garantias a terceiros que montavam em 

30/06/2019 a 1 485 K€ (Dez. 2018: 2 094 K€). 

m ilhares de euros
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XXIII. CÂMBIOS CONTRATADOS COM INSTITUIÇÕES DE 

CRÉDITO 

A 30 de junho de 2019, existiam contratos de opções e forwards outright relativos a divisas usadas nas transações da 

CORTICEIRA AMORIM distribuídos da seguinte forma: 

m ilhares de euros

 

 

XXIV. SAZONALIDADE DA ATIVIDADE 

A atividade da CORTICEIRA AMORIM estende-se por um leque bastante alargado de produtos e por um mercado que 

abrange os cinco continentes e mais de 100 países. Não se considera, por isso que haja uma sazonalidade notória na 

sua atividade dado a extrema variedade de produtos e mercados. Tradicionalmente tem-se observado, no entanto, 

que a atividade do primeiro semestre e em especial a do segundo trimestre, é superior à média dos restantes 

trimestres, alternando o terceiro e o quarto trimestre como o trimestre mais fraco de vendas. 

 

XXV. OUTRAS INFORMAÇÕES 

a) O resultado líquido por ação é calculado atendendo ao número médio do exercício das ações emitidas 

deduzidas das ações próprias. Não havendo direitos de voto potenciais, o resultado por ação básico não 

difere do diluído. 

 



 

CORTICEIRA AMORIM, SGPS, S.A. | RELATÓRIO E CONTAS CONSOLIDADO  
1º SEMESTRE 2019          45 

 

b) Classificação de ativos e passivos financeiros 

Os ativos financeiros inserem-se, essencialmente, na categoria de Empréstimos e Contas a receber. Por sua vez os 

passivos financeiros são, essencialmente, Passivos a custo amortizado. 

Detalhe dos ativos e passivos financeiros: 

milhares de euros

 

milhares de euros

 

É entendimento da Corticeira Amorim que o justo valor das classes de instrumentos financeiros apresentados não 

difere de forma significativa do seu valor contabilístico, atendendo às condições contratuais de cada um desses 

instrumentos financeiros.  

Os ativos e passivos correntes, dada a sua natureza de curto prazo, têm um valor contabilístico semelhante ao justo 

valor. 

A dívida remunerada não corrente é maioritariamente remunerada a taxa variável. O único empréstimo remunerado 

a taxa fixa foi contratado durante o exercício de 2015. Não tendo existido variações significativas nas taxas de juro 

de referência, a taxa então negociada não difere substancialmente das condições correntes de mercado, pelo que o 

justo valor não difere significativamente do valor contabilístico. 

No caso dos Outros Passivos Financeiros (essencialmente Subsídios Não Remunerados mensurados ao justo valor no 

reconhecimento inicial), atendendo à magnitude do diferencial de atualização inicial por reconhecer em resultados, 

aos prazos de vencimento e aos níveis atuais de taxa de juro, o diferencial entre o valor contabilístico e o justo valor 

não é significativo. 
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XXVI. EVENTOS SUBSEQUENTES 

Conforme comunicação ao mercado de 25 de julho de 2019 a CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A., através da sua 

participada Amorim & Irmãos, S.A., celebrou um acordo com vista à aquisição de 50% da sociedade VINOLOK, a.s., 

sedeada em Jablonec nad Nisou, República Checa. 

Nos termos do acordo celebrado, são adquiridos 50% do capital social da VINOLOK, a.s., pelo montante de 10,988 

milhões de euros (M€), ao Grupo PRECIOSA que manterá a detenção dos remanescentes 50%, garantindo-se uma gestão 

partilhada da empresa adquirida. No exercício económico de findo em 31 de março de 2019, a VINOLOK, com uma 

equipa altamente especializada de cerca de 170 colaboradores, registou um volume de negócios de cerca de 16 M€ e 

um EBITDA de 5,3 M€. 

Conforme previsto no contrato de aquisição, também é de salientar a compra em julho de 10% adicionais na Bourrassé, 

pelo valor de 5 M€. 

Para além destes eventos e até à data de emissão este relatório, não ocorreram outros factos relevantes que possam 

vir a afetar materialmente a posição financeira e os resultados futuros da CORTICEIRA AMORIM e do conjunto das 

empresas filias incluídas na consolidação. 

 

Mozelos, 29 de julho de 2019 

 

O Conselho de Administração da CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a Corticeira Amorim SGPS, S.A.:  

Tendo iniciado a sua atividade no século XIX, a Corticeira Amorim tornou-se na maior empresa 

transformadora de produtos de cortiça do mundo, gerando um volume de negócios superior a 763 

milhões de euros em mais de 100 países, através de uma rede de dezenas de empresas subsidiárias. 

Investindo milhões de euros anualmente em I&D, a Corticeira Amorim é uma empresa empenhada na 

promoção desta matéria-prima única, desenvolvendo um portefólio variado de produtos 100% 

naturais que são usados por algumas das indústrias mais tecnológicas e exigentes do mundo, como 

são exemplo as indústrias de vinhos & espirituosos, aeroespacial, automóvel, construção, desporto, 

design de interiores e de moda. 

A abordagem da Corticeira Amorim à escolha de matérias-primas e os seus processos de produção 

sustentáveis estão na base de uma interdependência singular entre a indústria e um importante 

ecossistema, o montado – um exemplo paradigmático em termos de desenvolvimento social, 

económico e ambiental sustentável. 
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